Ausência de mim
Aos amantes,

Como achar a coragem de partir

Se entre minhas pernas ainda te escondes...
Se cada secreção tua alimenta meu cansaço

E todo segredo em mim fizestes um rasgo...
Como partir se os abraços 

ainda se guardam nas curvas dos braços

E teu suor já diluiu no meu?

Quero eternizar no teu corpo

Feito menina que não cansa de descobrir o pecado

Com teus pés rastrear as poeiras dos quartos

Em tuas mãos entender meu destino

No teu hálito me perder

Na tua pele me reencontrar.

Não! Não dá pra partir sem mais uma vez, amor

Largar a marca do incesto em teus lençois

Ter meu corpo confuso de ti -

Tremendo pela hora de te deixar

Temendo no sonho de te abrigar.

Tu, ausência de mim
Eu, sombra de ti 
Sob essa lua que nos segue

E essa vida que nos persegue...
Como partir sem lua, sem sonho, sem... pele?
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